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RESUMO
O principal objetivo deste artigo é apresentar as dificuldades encontradas no desenvolvimento de projetos de extensão universitária no âmbito do Departamento de Finanças e Contabilidade do Centro de Ciências Sociais Aplicadas da Universidade Federal da Paraíba. Esta pesquisa pode ser caracterizada como exploratória, bibliográfica e qualitativa. Em seu desenvolvimento, este trabalho apresenta uma revisão literária ambientada sobre a Extensão Universitária e sua importância de um modo geral, na ótica de seus participantes e do meio social em que estão introduzidos, ressaltando a importância do relacionamento entre ensino, pesquisa e extensão. Além disso, esses ícones da educação são propostos através dos Projetos de Extensão que propiciam oportunidades para aqueles que não estão inseridos na Universidade e não participam de suas atividades. Com o intuito de identificar as dificuldades e as limitações encontradas pelos docentes e suas equipes de trabalho foi elaborado um questionário que foi distribuído para os coordenadores dos Projetos de Extensão do DFC onde foram questionados sobre o tempo de existência do projeto, a receptividade da população, as ações realizadas pelos projetos e os obstáculos encontrados durante a sua execução. A partir destes aspectos é possível concluir que em determinados públicos, a comunidade paraibana precisa se conscientizar mais sobre a importância da atuação dos universitários e seus docentes no desenvolvimento e na melhoria de atividades do Estado, por meio da difusão do conhecimento e de sua devida adaptação na prática.
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1. INTRODUÇÃO

Com todos os recursos tecnológicos que estão disponíveis nos dias de hoje, as possibilidades de se adquirir conhecimento cresceram exponencialmente, o que deveria aumentar o nível intelectual da população como um todo.


Todavia, empecilhos que impossibilitam a concretização desse objetivo como a falta de acesso às informações por grande parte da sociedade, a escassez de meios que possibilitem a execução dos planejamentos e em muitos casos a falta de interesse por parte dos próprios beneficiários, culminam em uma regressão no tempo e no espaço educacional. 

Apesar da importância de se obter sucesso na relação entre educação e comunidade, poucos são os estudos que tratam sobre as dificuldades e as limitações encontradas para o desenvolvimento na prática de atividades elaboradas por Instituições de Ensino Superior de todo o território nacional.
Um Projeto de Extensão é uma ação processual e contínua de caráter educativo, social, cultural científico ou tecnológico, com objetivo específico e prazo determinado, o que gera um investimento por parte das universidades para com os seus professores e alunos. A finalidade de se desenvolver estes projetos é transmitir os conhecimentos adquiridos na sala de aula para a sociedade de uma forma atual, dinâmica, interessante e de fácil percepção, buscando com isso fazer com que o conhecimento ultrapasse as fronteiras das salas de aula. 

Infelizmente, essas ações nem sempre são possíveis e investigar os fatores que influenciam essa ineficiência, a presente pesquisa teve como principal objetivo identificar quais são as dificuldades encontradas pelos acadêmicos que participam de Projetos de Extensão, quando desejam difundir e socializar os conhecimentos advindos da pesquisa à comunidade em que estão inseridos.

Diante desta necessidade, buscou-se contribuir com informações que objetivam preparar futuros projetos e auxiliar os que estão em andamento a superar os entraves mais constantes na sua jornada, obstáculos estes que quando ultrapassados geram inúmeras oportunidades de melhoria para todos, individualmente e coletivamente, em áreas sociais, culturais, ambientais, tecnológicas e econômicas.
2. REVISÃO DA LITERATURA
Para uma melhor compreensão da pesquisa, faz-se necessário entender qual o conceito de Extensão Universitária e alguns aspectos relacionados, a saber: de que forma atua, como funciona, sua legislação e a quem se direciona como um todo. Além disso, é importante abordar a forma como a Universidade, através dos Projetos de Extensão, pode contribuir para o meio social e para o aluno que participa do mesmo.
2.1 A EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA

 
O acesso à Universidade deveria ser direito de todos. Assegurar para si uma educação em nível de 3º grau é algo almejado por qualquer estudante que completa o Ensino Médio. Entretanto, apenas uma pequena parcela da população consegue obter uma aprovação no vestibular, ingressar em uma Universidade e desfrutar de benefícios que ela dispõe. Nesse sentido, com a finalidade de atender aqueles que não estão inseridos no ambiente da Universidade e não participam das atividades desta, surgem os Projetos de Extensão. 

Segundo Silva (1997), “a palavra extensão, nesse contexto, implica estender-se, em levar algo a algum lugar, ou até algum”. Aplicando esse significado aos Projetos de Extensão pode-se afirmar que “o que se leva” são os conhecimentos advindos da pesquisa, onde a Universidade é detentora, para a comunidade em que esta se encontra inserida, proporcionando os meios plausíveis para que indivíduos exteriores à Universidade tenham a oportunidade de participar de experiências e receber informações que o meio acadêmico pode oferecer. 


O Fórum de Pró-Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras (2007) apresenta que a extensão universitária é: “um processo educativo, cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade.” 
A indissociabilidade retratada no conceito apresentado faz menção ao artigo 207 da Constituição Brasileira, onde dispõe que: “As universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa e de gestão financeira e patrimonial, e obedecerão ao princípio de indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão.” 
Como se pode observar, a Lei apresenta que ensino, pesquisa e extensão não podem ser separados. Essas três vertentes da Universidade devem “andar de mãos dadas” no caminho do conhecimento e saber do aluno e devem merecer tratamento de igualdade. 
Ainda no âmbito legal, o artigo 43 da Lei de Diretrizes e Bases nº 9.394/96, que trata das disposições e finalidades da educação superior, também regulamenta as atividades de extensão. Esta, afirma que a “educação de ensino superior deve promover a extensão, aberta à participação da população, visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição.” 
Verifica-se por meio do entendimento detalhado desta Lei que os Projetos de Extensão, devem exceder o espaço físico universitário e transmitir à comunidade, os conhecimentos adquiridos pelo ensino e pesquisa, atuando por meio de ações extensionistas. Dentre essas ações extensionistas, pode-se citar: cursos (incluindo os de verão, os sazonais e à distância), palestras, oficinas, conferências, consultorias, viagens de estudo, apresentações musicais, teatrais, feiras, campanhas de orientação e assistenciais, programas e eventos culturais esportivos, campanhas em escolas e hospitais, entre outros.

Segundo dados publicados e disponibilizados pela Pró–Reitoria de Extensão e Assuntos Comunitários (PRAC) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB). A UFPB possui atualmente 322 projetos de extensão, com vigor de junho a dezembro de 2011. Dentre esses projetos, o Centro de Ciências Sociais Aplicadas (CCSA) contempla 15 (quinze), sendo que 07 (sete) destes são coordenados ou possuem professores colaboradores lotados no Departamento de Finanças e Contabilidade (DFC).
A política institucional da UFPB entende que a Extensão é uma oportunidade de o discente aplicar na prática, a teoria vivenciada em sala de aula, em âmbito exterior a Universidade, indo de encontro às necessidades da população em que se insere.
É importante destacar que apesar de os Projetos de Extensão ter em vista a implantação de melhorias à comunidade em que se inserem e contribuir de alguma forma no repasse de conhecimentos a esta. Estes não possuem o papel de substituir as políticas governamentais, e sim apenas de contribuir com a sociedade na produção de “saberes científicos, tecnológicos, artísticos ou filosóficos, interagindo com outras instituições.” (Pró-Reitoria de Extensão da Universidade Federal do Rio de Janeiro)
2.2 IMPORTÂNCIA DA EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA COMO UM TODO (MEIO SOCIAL E ALUNOS)
A extensão universitária, como exposta anteriormente, consiste na aplicação prática de conhecimentos adquiridos em sala de aula pelos alunos à comunidade em que se encontra introduzida. Esse método assume um papel de grande relevância na formação acadêmica dos discentes, visto que acaba por fornecê-los a concretização do aprendizado pela aplicação. Silva (1997) cita um provérbio chinês ao tentar explicar a eficiência do aprendizado quando existe aplicação prática da teoria: “Se decoro, esqueço; Se vejo, lembro-me; Se faço, aprendo”.
Além do enriquecimento curricular, os discentes que participam de Projetos de Extensão podem aperfeiçoar suas técnicas de aprendizado de forma única e diferenciada daqueles que se limitam apenas ao ensino de sala de aula. As atividades de extensão permitem ao graduando a possibilidade de vivenciar momentos e experiências que contribuirão para um amadurecimento maior no momento de tomar decisões, de argumentar e se posicionar em situações futuras.
“O método de aprendizagem baseia-se e depende de observações próprias, de atitudes reflexivas, questionadoras, que derivam da confabulação e da interação com a realidade, para compreendê-la e modificá-la. Dessa forma, gera-se condição pra que a formação do universitário não fique apenas limitada aos aspectos técnicos, protocolares e passe a contemplar seus aspectos sociais e políticos, criando a conscientização crítica.” (Seixas, Corrêa, Nogueira, Zuchelli, 2008)
É importante apresentar que os projetos de extensão não proporcionam benefícios somente aos alunos envolvidos, estes também desempenham um papel de fundamental importância para sociedade. Por meio de atividades de extensão, a Universidade pode disseminar conhecimento e levá-lo para fora do meio universitário, com isso atingir indivíduos que por ventura não possam ter acesso a um ensino de 3º grau. 
 Além disso, a Universidade também se propõe por meio dos projetos de extensão, a receber em seu Campus, pessoas da comunidade em que se encontra inserida e com isso prestar-lhes algum tipo de serviço, seja por meio de palestras, cursos, consultorias, assistências de saúde, dentre outras ações. Toda essa comunicação existente entre a comunidade e a universidade permite entender quais suas necessidades existentes, concedendo à Universidade os dados necessários para elaboração de pesquisas que busquem entender e/ou sanar as tais necessidades da população. 
Toda essa sistemática permite a formação de um ciclo que pode ser visualizado na Figura 1. 
Figura 1

Ciclo entre as funções da Universidade, aluno e comunidade
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        Fonte: Elaboração dos autores
Neste ciclo, o conhecimento é transmitido através do ensino ao aluno. Os alunos por meio da extensão compartilham e praticam esses ensinamentos com a comunidade. Esta por sua vez, fornece informações relevantes para desenvolvimento de pesquisa. Os resultados obtidos dessa pesquisa transformam-se em conhecimento e assim se sucede o ciclo.
3. DESCRIÇÃO METODOLÓGICA


Devido à ausência de trabalhos existentes quanto ao tema abordado na presente pesquisa, esta pode ser caracterizada, quanto ao aspecto objetivo, por uma pesquisa exploratória. Como afirma Gil (1989) 

“a pesquisa exploratória é desenvolvida no sentido de proporcionar uma visão geral acerca de determinado fato. Portanto, esse tipo de pesquisa é realizado, sobretudo, quando o tema escolhido é pouco explorado e torna-se difícil formular hipóteses precisas e operacionalizáveis.”

Nesse sentido, procurou-se estabelecer uma aproximação com o assunto em discussão por meio de obras e documentos disponíveis acerca da temática apresentada, identificando os fatos e fenômenos relacionados com a pesquisa, caracterizando-a no tocante aos procedimentos como uma pesquisa bibliográfica. Esta por sua vez é qualificada, segundo Santos (2010) como sendo uma pesquisa “feita com base em documentos já elaborados, tais como livros, dicionários, enciclopédias, periódicos, como jornais e revistas, além de publicações, como comunicação e artigos científicos, resenha e ensaios críticos.”

Diante do objetivo proposto inicialmente, a presente pesquisa considerou Projetos de Extensão que tenham professores do Departamento de Finanças e Contabilidade (DFC) da UFPB atuando, seja coordenando ou colaborando, no ano de 2011. Estão em vigor 07 (sete) projetos que são coordenados ou recebem colaboração de professores do DFC (Tabela 1). 
Tabela 1 
Projetos de Extensão em vigor no ano de 2011 que tem a participação de professores do DFC
	PROJETO 
	COORDENADOR

	Gestão financeira para Micro e Pequenas Empresas
	Profº Márcio André Veras 
Machado

	Espaço Contábil: Um Novo Portal de Curso de Ciências Contábeis na Internet
	Profº Thiago Henrique de Souza Echternacht

	A contabilidade ambiental como instrumento de desenvolvimento sustentável
	Profª Renata Paes de Barros Camara



	Balcão Universitário de Informações Contábeis e Tributárias Aberto à Comunidade
	Profª Valdineide dos Santos Araújo



	A utilização da Contabilidade de Custos no processo de Tomada de Decisão
	Profº Aldo Leonardo Cunha Callado



	Aspectos fundamentais da previdência privada no Brasil


	Profª Anna Paola Fernandes Freire

	Sala de leitura – um retorno aos clássicos do pensamento econômico e social
	Profº  Alexandre Lyra Martins 

	TOTAL
	7


   Fonte: Dados da pesquisa (2011)
Após serem identificados os projetos foram realizadas entrevistas com os respectivos professores (coordenadores), onde procurou-se identificar as experiências por eles vivenciadas e com isso dar prosseguimento à pesquisa.

Por meio destas entrevistas foram obtidos dados descritivos, onde se analisou indutivamente a relevância destes para a elaboração da presente pesquisa. As informações obtidas, não quantificáveis, caracterizam quanto à abordagem do problema uma pesquisa qualitativa. Segundo Richardson (2011), estes tipos de pesquisa “exploram particularmente as técnicas de observação e entrevistas devido à propriedade com que esses instrumentos penetram na complexidade de um problema.”
4. RESULTADOS 
Como exposto anteriormente, a intenção conceitual do Projeto de Extensão representa uma ação de melhoria à sociedade e a interação entre universidade – comunidade, ação essa de grande valia para a dinamização e projeção do conhecimento, ensino e pesquisa. Entretanto, muitas vezes o que se encontra na teoria não é aplicado na prática como se deve e/ou como se deseja. 
Dessa forma a presente pesquisa, procurou identificar se existem dificuldades no momento em que ocorre durante o desenvolvimento de atividades associadas às ações extensionistas. Para identificar o grau de experiência e amadurecimento com a atividade extensionista, perguntou-se inicialmente sobre o tempo de existência dos projetos. Verificou-se que dentre os 07 (sete) projetos em vigor que envolvem professores do DFC da UFPB, 02 (dois) foram iniciados no ano de 2011, enquanto que 05 (cinco) já atuam há mais tempo. Em ordem decrescente apresentam-se o tempo de ação dos projetos pesquisados: 14 anos, 8 anos, 6 anos, 1 ano e 6 meses, 1 ano e 4 meses. 
Quanto ao objetivo principal dos projetos foram obtidas respostas semelhantes, de mesma natureza. Pois, em 06 (seis) dos projetos entrevistados, o objetivo principal é fomentar e disseminar o conhecimento advindo do ensino e da pesquisa para a comunidade exterior à UFPB através de cursos, palestras, oficinas, portal na web, dentre outras ações. Um outro projeto visa atender especificamente o público da comunidade interna da UFPB. Vale ressaltar que quando se trata de projetos em que professores do DFC estão envolvidos, o público-alvo a ser atingido são os micro e pequenos empresários, entre outras pessoas interessadas em assuntos relacionados com finanças e contabilidade.
Dentre as experiências vivenciadas em ações extensionistas efetivamente implantadas pelos projetos investigados, constatou-se que em 05 (cinco) destes que trabalham com a comunidade exterior, lidam com dificuldades na consecução do público externo. 
Foi observado que existe uma resistência por parte do público em freqüentar os eventos promovidos por estes projetos de extensão da Universidade. Apesar de terem consciência de benefícios que podem alcançar participando das ações extensionistas, o público não se predispõe a freqüentá-las. 
Com base nas informações coletadas nas entrevistas é possível entender que essa resistência deve-se principalmente aos seguintes motivos: (1) falta de tempo que possuem em deslocar-se e freqüentar alguma palestra ou curso na universidade; (2) falta de interesse em melhorar suas atividades e habilidades da informação; (3) idéia errônea de que não se podem aplicar na prática os conhecimentos teóricos; e (4) diferença na linguagem adotada pela ciência e prática que acaba por distanciando essas duas vertentes, quando deveria na verdade aproximá-las. 
Além de haver uma esistência por parte da comunidade em participar ativamente em algumas das ações propostas pela universidade, outra dificuldade vivenciada por quem desenvolve projetos de extensão é a falta de recursos para promover as atividades fora da UFPB e para proporcionar a divulgação destas ações. 
Entre os 02 (dois) projetos que citaram não passar por nenhuma dificuldade, um deles ainda não realizou nenhuma ação até o presente momento e não teve oportunidade de perceber se vai ter resistência ou não da comunidade externa. Enquanto que o outro projeto relatou não perceber aversão da população exterior à UFPB.
5. CONCLUSÕES
Diante da exposição do objeto de pesquisa do presente artigo, seu conceito, suas necessidades, suas limitações e com auxílio do resultado dos trabalhos elaborados concluir-se que os Projetos de Pesquisa são ferramentas de impacto direto na sociedade e com grande possibilidade de acrescentar conhecimento, versatilidade e inovação para a população contribuindo de modo significativo para seu desenvolvimento.

Apesar disso, as dificuldades encontradas pelos docentes do Departamento de Finanças e Contabilidade da UFPB na tentativa em colocar em prática as atividades desenvolvidas nos Projetos de Extensão são, em sua maioria, oriundas do desinteresse do público alvo e a falta de investimento retratada na escassez de recursos que viabilizem locomoção, material didático, divulgação dos eventos e a montagem da estrutura necessária para que tudo transcorra de acordo com os objetivos previamente estabelecidos. 
Em um tempo em que o conhecimento e a informação se tornam cada vez mais valiosos. As lideranças políticas, sociais e educacionais paraibanas devem unir forças para elevar a importância da disseminação do saber.
Além do limite das instituições, ultrapassando as paredes das salas de aula e alcançando cada cidadão de maneira particular e transformadora, mudando este rótulo de atraso, ignorância e dependência que ainda é ostentado perante os olhos de muitos, pois o conhecimento traz vida, renova a mente e faz com que o busquemos incessantemente, assim como disse John F. Kennedy “Quanto mais aumenta nosso conhecimento, mais evidente fica nossa ignorância”.
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